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Resumo 
O presente trabalho se constitui de um projeto de ensino voltado para alunos do Ensino 
Médio, que relaciona o movimento entre a ciência, tecnologia, sociedade e ambiente (CTSA), 
com a temática dos agrotóxicos. O objetivo geral do projeto é apresentar uma sequência 
didática, fundamentada na perspectiva CTS, a partir da temática dos agrotóxicos, visando 
promover a reflexão crítica dos estudantes do Ensino Médio sobre os impactos sociais, 
ambientais e de saúde pública relacionados ao uso desses produtos. De forma mais específica, 
busca-se investigar as concepções dos estudantes acerca do uso de agrotóxicos na agricultura; 
analisar e problematizar as questões sociais, ambientais e de saúde pública desenvolvidas a 
partir do uso exacerbado de agrotóxicos; e possibilitar o desenvolvimento de concepções 
críticas e conscientes a respeito da utilização de agrotóxicos. Para o cumprimento de tais 
objetivos, será proposta uma sequência didática que, com o auxílio de uma questão 
sociocientífica, problematizará o tema e tratará de aspectos que envolvam a ciência, a 
tecnologia e a sociedade. Para detalhar a sequência didática planejada, organizamos a mesma 
em três momentos pedagógicos distintos que se assemelham entre si. São eles: “Primeiro 
momento (problematização inicial)”, “Segundo momento” (organização do conhecimento) e 
“Terceiro momento” (aplicação do conhecimento). Com o trabalho, espera-se que os 
estudantes se apropriem não só das bases químicas e biológicas envolvidas na criação, 
aplicação e consequências do uso dos agrotóxicos, mas que eles também possam perceber 
outros enfoques que envolvem o tema, como os desdobramentos sociais, ambientais, de saúde 
coletiva e, principalmente, éticos. Ademais, esperamos também o desenvolvimento de 
iniciativas educacionais e sociais por parte dos estudantes, que possam promover ações 
sociopolíticas no seu contexto local e na sociedade como um todo.  

Palavras-chave: Ensino de ciências. CTSA. Questões sócio-científicas.  

 

 

 



 
Educação científica, crítica e temas socioambientais 

No contexto atual da sociedade, é notável o crescente e imparável desenvolvimento 

nos campos científico e tecnológico que, fundamentalmente, tem trazido avanços para as 

áreas da saúde, indústria alimentícia, computação, comunicação, entre tantas outras. Apesar 

do seu crescimento e resultados benéficos, é evidente que nem todas as consequências do 

desenvolvimento nessas esferas podem ser consideradas favoráveis num contexto social e 

ambiental. Por isso, é importante que reconheçamos as reais finalidades e as principais 

consequências positivas e negativas ocasionadas pelo desenvolvimento dessas duas grandes 

áreas, nos enxergando como “atores sociais” que consomem, se beneficiam, se expõem aos 

riscos e questionam tal desenvolvimento desenfreado (Pinheiro; Silveira; Bazzo, 2007). 

Atrelada a essa percepção, admite-se que a educação científica é fundamental para o 

desenvolvimento dos indivíduos numa sociedade e para garantir a sua participação ativa e 

diferencial, evidenciando a intervenção dos indivíduos na sociedade com base em seus 

conhecimentos sobre a ciência e dos significados das interferências da ciência na tecnologia, 

sociedade e ambiente (Fontoura; Pereira; Figueira, 2020). Ao trazer o conceito de 

alfabetização científica, termo utilizado para se referir a uma compreensão mais global do que 

é ciência e como ela está inserida no mundo, em suas aplicações, decisões políticas, história, 

entre outras vertentes, alguns autores explicitam que o termo “alfabetização”, nesse caso, se 

refere a muito mais do que o campo linguístico das ciências, passando ao campo da metáfora 

sobre a compreensão das ciências e suas intervenções (Fontoura; Pereira; Figueira, 2020).  

​​Ainda que a importância de uma alfabetização científica e o estudo crítico das ciências 

sejam reconhecidos, o ensino de ciências e suas tecnologias no Brasil passa por grandes 

desafios na contemporaneidade, seguindo padrões que ainda buscam ensinar de maneira 

fragmentada e alheia à sociedade. Em busca de contrariar tais padrões e a partir dos 

agravamentos das condições ambientais ao final da década de 60, surgem propostas 

curriculares com base na intercessão entre a Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS), a fim de 

realizar uma mudança nos propósitos de ensino de ciências, propondo uma educação 

científica mais crítica, que integre os eixos sociais, científicos e tecnológicos, estendendo 

também a sua consideração ao campo ambiental a partir da corrente CTSA (Santos; Galletti, 

2023; Kauano; Marandino, 2022; Santos, 2007). Vale salientar que a educação CTS tem 

muitas ligações com o propósito do letramento científico, mas que não está intrinsecamente 

ligada aos propósitos do mesmo (Santos, 2012). 

​​Para incluir essa corrente numa perspectiva mais próxima da prática educacional, é 

necessário que os conhecimentos sejam abordados e integrados às necessidades da 

comunidade de uma forma crítica (Pinheiro; Silveira; Bazzo, 2007). Nesse sentido, o uso de 



 
questões sociocientíficas (QSCs) é uma das práticas adotadas para se alcançar um ensino de 

ciências voltado a questões CTS que contextualizam as necessidades da população e 

questionam determinadas práticas que estão envolvidas com o sistema econômico vigente. As 

QSCs se caracterizam por propor uma abordagem de temas científicos que colocam em 

protagonismo discussões e argumentações sobre tópicos, frequentemente, controversos acerca 

de ética, natureza da ciência, responsabilidade ambiental e social, além de sustentabilidade. 

Esses temas podem ser considerados de extrema importância para a construção de um 

raciocínio científico que esteja atrelado a um raciocínio ético-moral (Martinez-Perez; 

Carvalho; 2012). 

​​Compreendendo a importância da utilização de temas CTS que atendam a 

necessidades sociais, este trabalho tem como objetivo apresentar uma sequência didática, 

fundamentada na perspectiva CTS, a partir da temática dos agrotóxicos, visando promover a 

reflexão crítica dos estudantes do Ensino Médio sobre os impactos sociais, ambientais e de 

saúde pública relacionados ao uso desses produtos. Tal sequência problematizará a utilização 

dos agrotóxicos em plantações, além de fazer uma ligação com temas da química e da 

biologia, acerca da composição química dos compostos utilizados e também alternativas para 

o uso desses produtos. Nessa proposta, está incluso o uso de uma questão sociocientífica, com 

o objetivo de contribuir com a geração de argumentações sobre aspectos éticos e morais 

imbricados no uso de tais produtos, além das motivações e consequências para a população 

humana e demais espécies (Martinez-Perez; Carvalho; 2012). 

​​A abordagem dos agrotóxicos como um tema socioambiental no ensino de Ciências é 

relevante para ampliar a compreensão crítica dos estudantes sobre o ambiente, bem como 

sobre o significado e as consequências das intervenções humanas relacionadas ao uso desses 

produtos químicos (Buffolo; Rodrigues, 2015; Kist; München, 2024). Espera-se que, a partir 

das discussões provocadas em sala de aula, os alunos compreendam e se apropriem não só das 

bases químicas e biológicas envolvidas na criação, aplicação e consequências do uso dos 

agrotóxicos, mas que possam perceber outros enfoques que envolvem o tema, como os 

desdobramentos sociais, ambientais, de saúde coletiva e, principalmente, éticos. 

 

A Sequência Didática como estratégia para o Ensino de Ciências com Foco CTSA 

A partir da articulação entre o movimento CTS e as discussões voltadas para o uso de 

agrotóxicos, apresentados anteriormente, a sequência didática deve ser composta por três 

aulas, de 100 minutos cada. Compreende-se que essa metodologia pode ser definida como um 

conjunto de atividades ligadas entre si, que tem o objetivo de analisar o processo de ensino e 



 
aprendizagem dos educandos, transformando e problematizando gradualmente os seus saberes 

e conhecimentos (Monteiro; Castilho; Souza, 2019). 

A sequência didática está organizada em “Primeiro momento”, “Segundo momento” e 

“Terceiro momento”, definindo as características e particularidades de cada momento. Os 

tópicos apresentados anteriormente foram construídos a partir dos 3 momentos pedagógicos 

propostos por Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2002). O primeiro momento refere-se à 

problematização, o segundo momento à organização do conhecimento e o terceiro momento à 

aplicação do conhecimento. 

De acordo com o que propõem Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2002), na 

problematização inicial, o objetivo é apresentar situações reais e problematizadoras, que 

retratam situações do cotidiano e temáticas sociais que os estudantes vivenciam 

cotidianamente. Nesse momento, os educandos são desafiados a pensarem, refletirem e 

questionarem as relações existentes entre o tema abordado e os aspectos sociais que fazem 

parte da problemática. Na organização do conhecimento, busca-se a seleção dos 

conhecimentos necessários para o entendimento do tema abordado e das problemáticas 

geradas através da sua relação com o meio social. Já no que diz respeito à aplicação do 

conhecimento, este momento objetiva analisar a incorporação dos conhecimentos por parte 

dos alunos, refletindo sua articulação com os saberes científicos e as situações reais 

vivenciadas no dia a dia.   

 

Primeiro momento 

Neste primeiro momento, em congruência com o proposto por Delizoicov, Angotti e 

Pernambuco (2002), a sequência didática se inicia a partir da problematização dos 

conhecimentos prévios que os estudantes possuem a respeito dos agrotóxicos. Para isso, 

propõe-se a utilização de um aplicativo gerador de nuvem de palavras e a solicitação de que 

os discentes façam a exposição dos seus conhecimentos prévios, com o objetivo de analisar, 

compreender e acompanhar as percepções iniciais dos alunos acerca do referido tema.  

Logo em seguida, charges devem ser usadas como recurso didático para dar 

continuidade à problematização e favorecer a reflexão crítica sobre os impactos sociais e 

ambientais do uso exacerbado dos agrotóxicos (Figura 1). Para auxiliar nesse debate, devem 

ser utilizadas as seguintes questões problematizadoras: a) Qual a crítica apresentada em cada 

uma das imagens? b) De que forma os agrotóxicos afetam a vida da população? c) Quais são 

os impactos do uso dos agrotóxicos no meio ambiente, no contexto social e na saúde das 

pessoas? d) Você considera o uso indiscriminado de produtos que fazem mal aos seres 

humanos um problema moral e ético? e) Qual é a estratégia capitalista por trás do uso 



 
indiscriminado dos agrotóxicos? f) De que forma o capitalismo influencia nesse processo? 

 
Figura 1 – Exemplos de charges com a temática “Agrotóxicos” 

       
Fonte: Arionauro Cartuns (2016); Nani Humor (2017); Junião (2019).  

 

Segundo momento  

Após analisar e compreender as percepções iniciais dos estudantes a respeito dos 

agrotóxicos, conforme discorrido anteriormente, no segundo momento deverá ser utilizado o 

estudo de caso, exposto na Figura 2 e proposto na questão sociocientífica (QSC) elaborada 

por Andrade, Nunes-Neto e Almeida (2018), para tratar com profundidade dos aspectos 

sociais e ambientais do uso exacerbado de agrotóxicos. De acordo com os supracitados 

autores, as questões sociocientíficas podem ser definidas como situações problemas “que 

podem ser transpostas para a educação científica, por permitir uma abordagem 

contextualizada de conteúdos interdisciplinares ou multidisciplinares, sendo os 

conhecimentos científicos fundamentais para a compreensão e a busca de soluções para estes 

problemas” (p.15).  

Assim, com a utilização das questões sociocientíficas propostas por Andrade, 

Nunes-Neto e Almeida (2018), a turma deve ser dividida em grupos e devem ser entregues, a 

cada grupo, o sobredito estudo de caso, estipulando um dado intervalo de tempo para que os 

estudantes possam ler e discutir acerca do caso apresentado. 

 



 
 

 

Figura 2 – Estudo de caso sobre os agrotóxicos 

 
Fonte: Andrade; Nunes-Neto; Almeida (2018, P. 129) 

Finalizada a discussão do estudo de caso pelos grupos, as questões problematizadoras 

propostas por Andrade, Nunes-Neto e Almeida (2018) devem ser debatidas coletivamente por 

toda a turma a partir das seguintes questões: a) Que fatores têm contribuído para o uso 

intensivo de agrotóxicos? b) Existem formas alternativas de combater pragas e doenças? c) O 

que podemos fazer para eliminar os agrotóxicos das plantações? d) Você ou alguém da sua 

família já fez uso de agrotóxicos? e) Esta situação é muito frequente onde você vive? f) Quem 

mais sofre com o uso do veneno? Quem são os principais afetados? g) Você concorda com a 

ideia de que o uso de agrotóxicos é necessário para suprir a necessidade de alimentos da 

humanidade? h) O que você sabe sobre o glifosato Roundup? Sabe quais são os átomos 

presentes em sua estrutura? 

Através da problematização realizada e, mais especificamente, a partir da última 

pergunta, a estrutura química do glifosato (Roundup) deve ser utilizada para introduzir o 



 
conteúdo de tabela periódica e analisar as características e particularidades dos átomos 

presentes na estrutura do agrotóxico. Esse momento constitui parte da estratégia de 

organização do conhecimento (Delizoicov; Angotti; Pernambuco, 2002). Nessa discussão, 

propõe-se a apresentação da história da tabela periódica, sua organização em famílias ou 

grupos e os períodos, uma vez que consideramos necessário o conhecimento acerca de quais 

substâncias estão sendo utilizadas como agrotóxicos na nossa sociedade e as suas 

propriedades químicas. 

Ademais, é de suma importância que sejam explorados, de forma clara, os aspectos 

relacionados aos efeitos do Glifosato dentro e fora do corpo humano. Para isso, devem ser 

apresentados os aspectos relacionados à toxicidade aguda, como irritação e disfunções nos 

olhos, pele, sistema respiratório e atividade enzimática, e à toxicidade crônica, com seus 

efeitos ligados a danos hepáticos, renais e ao seu potencial carcinogênico, como apresentado 

em Amarante Junior et al. (2002). Além destes, sugere-se a exploração das consequências do 

agrotóxico no ambiente, como o prejuízo à fixação de nitrogênio pelas plantas, seu potencial 

de lixiviação e de degradação do solo.   

Por fim, propõe-se que os grupos, divididos neste segundo momento, façam uma 

pesquisa acerca de políticas públicas relacionadas ao uso de agrotóxicos, apresentando 

estratégias naturais e alternativas para reduzir ou eliminar o uso dessas substâncias na lavoura. 

Além disso, deve ser solicitado que escolham um agrotóxico para analisar os átomos 

presentes em sua estrutura, identificando a família (ou grupo) e o período a que pertencem. 

Essa atividade é indicada para apresentação em sala de aula no último momento de atividades 

da sequência didática sobre os agrotóxicos. 

 

Terceiro momento 

O terceiro e último momento configura-se como o momento final para a avaliação e 

debate dos trabalhos solicitados na aula anterior, fazendo parte da estratégia de aplicação do 

conhecimento proposta por Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2002). Para essa aula, 

sugere-se a organização da sala de aula em círculo, para que as equipes montadas no 

momento anterior sejam ouvidas e que o que foi pesquisado seja discutido. Dessa forma, as 

políticas públicas, as propostas naturais para reduzir/eliminar o uso dos agrotóxicos trazidas 

pelos alunos, e os erros e acertos da identificação dos grupos e períodos das estruturas 

químicas dos agrotóxicos escolhidos por cada grupo podem ser avaliados pelos professores. 

Para encerrar, é proposta a criação de uma segunda nuvem de palavras no aplicativo 

gerador contendo as percepções dos estudantes após a execução da nuvem de palavras, para 

que seja feita uma comparação entre o que foi escrito na nuvem de palavras do primeiro e na 



 
última. O objetivo desta etapa é avaliar o processo de entendimento dos estudantes ao longo 

das discussões realizadas em sala e analisar as lacunas que ficaram presentes no conhecimento 

dos educandos.   

 

Resultados esperados com a sequência didática 

​ Tendo em vista que a atividade realizada abrange várias discussões, esperamos que 

os estudantes desenvolvam um posicionamento crítico frente ao uso de agrotóxicos e seus 

desdobramentos sociais, ambientais e de saúde coletiva. O objetivo é criar uma consciência 

coletiva, desenvolvendo valores e conhecimentos que levem em conta o bem-estar das 

pessoas, a segurança alimentar e a saúde coletiva dos membros da comunidade em que fazem 

parte. Ademais, esperamos também o desenvolvimento de iniciativas educacionais e sociais 

por parte dos estudantes, que possam promover ações sociopolíticas no seu contexto local e 

na sociedade como um todo.  

​ No primeiro momento, a utilização da nuvem de palavras e das charges possibilita o 

levantamento dos conhecimentos prévios dos estudantes e a identificação da cultura primeira 

em relação à temática trabalhada. Essa abordagem inicial favorece a problematização, o 

engajamento e a valorização das experiências sociais, tornando o conhecimento mais 

acessível e presente no cotidiano dos alunos. 

​ Durante o segundo momento, espera-se que a discussão do estudo de caso e a análise 

do glifosato sirvam como ponto de partida para a construção de conhecimentos científicos, 

fortalecendo o entendimento de conceitos da Química e da Biologia em diálogo com as 

questões ambientais e sociais. A pesquisa sobre políticas públicas, ações coletivas e 

alternativas ao uso de agrotóxicos deve valorizar as soluções sustentáveis.  

​ O terceiro momento, ao promover a socialização dos aprendizados em forma de roda 

de conversa e a produção de uma nova nuvem de palavras, pode favorecer a autoavaliação dos 

estudantes e dos professores, bem como o reconhecimento do percurso formativo percorrido. 

Através da aplicação dos conhecimentos, os estudantes podem comparar suas percepções 

iniciais e finais, avaliando o seu processo de desenvolvimento ao longo da atividade 

desenvolvida. Já para os professores, trata-se de uma forma de avaliar o processo de ensino e 

aprendizagem vivenciado pelos discentes, promovendo reflexões e estratégias para a sua 

atuação profissional.  

 

 

 



 
Considerações finais  

​ A proposta de sequência didática apresentada neste trabalho se configura como uma 

importante ferramenta na articulação entre os conteúdos de Química, Biologia e o contexto 

social e ambiental em que estamos inseridos. Por meio de uma abordagem crítica com a 

temática dos agrotóxicos e o auxílio dos três momentos pedagógicos, a sequência didática 

possibilita o desenvolvimento do conhecimento científico, articulado à criticidade, reflexão 

ética, argumentação e ação coletiva.  

​ Ao utilizar uma metodologia que valoriza os conhecimentos prévios, a promoção do 

diálogo e a inserção de temas sociais, o ensino de ciências torna-se mais atrativo, e o 

professor contribui para o desenvolvimento da alfabetização científica em seus estudantes. A 

partir da perspectiva CTSA, o conhecimento científico ganha significado, e os estudantes 

desenvolvem um olhar questionador e problematizador, com potencial para desenvolver ações 

sociais no meio em que estão inseridos. Ou seja, o estudante se torna um sujeito ativo 

socialmente.   

​ Nesse sentido, reafirmamos a importância de práticas pedagógicas que integrem os 

conhecimentos científicos aos elementos sociais e ambientais, com o objetivo de formar 

sujeitos críticos e ativos socialmente, fortalecendo, assim, o papel da educação como um 

instrumento de transformação social. 
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